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Cultivares de Urochloa spp. e Megathyrsus 
maximus utilizadas para cobertura do solo 
ou forragem e seus impactos na soja em 
sucessão
Lucca Crivelli Abujamra(1), Henrique Debiasi(2), Julio Cezar Franchini(2), 
Roberta Aparecida Carnevalli(2), Esmael Lopes do Santos(3), Laura Alievi 
Tirelli(4), Alison de Meira Ramos(5), Alvadi Antonio Balbinot Junior(6)

(1) Estudante de Agronomia, Unifil, bolsista PIBIC/CNPq, Londrina, PR. (2) Pesquisador, 
Embrapa Soja, Londrina, PR. (3) Professor, Centro Universitário Assis Gurgacz - FAG, 
Cascavel, PR. (4) Estudante de Mestrado, Universidade Estadual de Santa Catarina, 
Lages, SC. (5) Estudante de mestrado, Universidade Estadual de Maringá, Maringá, PR. (6) 
Pesquisador, Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS

Introdução	

A cultura comercial mais utilizada na entressafra da soja no Brasil é 
o milho segunda safra, em sistema de sucessão de culturas, intensi-
ficando o uso da terra, insumos e mão de obra (Mateus et al., 2020; 
Yokoyama et al., 2022)one of the primary difficulties in the sustaina-
bility of no-till systems is the maintenance of soil cover throughout the 
year. Intercropping corn (Zea mays L.. Na safra 2025/2026, foram cul-
tivados cerca de 17,8 milhões de hectares com milho segunda safra 
no Brasil (Conab, 2026). Por outro lado, o uso continuado dessa su-
cessão de culturas tem aumentado alguns problemas, como a com-
pactação do solo em sistema plantio direto (SPD), baixa cobertura do 
solo entre a colheita do milho e a semeadura da soja – geralmente 
entre junho a outubro, e aumento da infestação de plantas daninhas 
de difícil controle e de fitonematoides (Debiasi et al., 2016; Balbinot 
Junior et al., 2024). 

Uma das opções para a diversificação dos sistemas de produção de 
grãos é a utilização de culturas de cobertura ou pastagens no outono/
inverno, em substituição do milho segunda safra, e manutenção da 
soja na primavera/verão, pois é a cultura que possui maior relevância 
na composição da renda em sistemas de produção de grãos (Garbeli-
ni et al., 2020, 2022). Há várias espécies de cobertura de entressafra 
da soja já estudadas, mas há carência de informações sobre a utiliza-
ção de cultivares de Urochloa spp. (braquiárias) e Megathyrsus maxi-
mus (panicum) para cobertura do solo ou para produção de forragem 
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na entressafra da soja. São espécies com alto crescimento de raízes 
e de parte aérea, adaptadas a uma ampla variação de tipos de solo e 
de clima. Nesse âmbito, é fundamental elucidar o impacto do cultivo 
dessas cultivares forrageiras no período de outono/inverno sobre a 
soja cultivada em sucessão, em SPD.

O objetivo desse trabalho foi avaliar o impacto do cultivo de cultivares 
de forrageiras tropicais dos gêneros Urochloa e Megathyrsus, para 
cobertura do solo ou produção de forragem no outono/inverno, sobre 
o desempenho da soja em sucessão, sob SPD.

Material e Métodos

O experimento foi implantado em abril de 2024 em Londrina, PR 
(23°11′37″ S, 51°11′03″ W e 630 m de altitude), em delineamento de 
blocos completos casualizados, com quatro repetições e parcelas de 
20 m2 (4 x 5 m). No momento da implantação do experimento, o solo 
apresentava as seguintes características na camada de 0-20 cm: C 
(Walkley Black) 28,9 g dm-3; pH CaCl2 5,1; K (Mehlich 1) 0,59 cmolc 
dm-3; P (Mehlich 1) 13,9 mg dm-3; Ca 4,2 cmolc dm-3; Mg 2,1 cmolc 
dm-3, argila 710 g kg-1; silte 82 g kg-1; e areia 208 g kg-1. 

Foram avaliados os seguintes tratamentos: 1) Milho segunda safra 
para produção de grãos; 2) Pousio no outono/inverno, com contro-
le total de plantas espontâneas; 3) Urochloa ruziziensis (ruziziensis) 
para cobertura do solo; 4) U. ruziziensis com cortes, simulando pas-
tejo; 5) U. ruziziensis (BRS Integra) para cobertura; 6) U. ruziziensis 
(BRS Integra) com cortes; 7) U. brizantha (BRS Paiaguás) para co-
bertura; 8) U. brizantha (BRS Paiaguás) com cortes; 9) U. brizantha 
(BRS Piatã) para cobertura; 10) U. brizantha (BRS Piatã) com cortes; 
11) Megathyrsus maximus (BRS Tamani) para cobertura; 12) M. ma-
ximus (BRS Tamani) com cortes; 13) M. maximus (BRS Quênia) para 
cobertura; e 14) M. maximus (BRS Quênia) com cortes.

As forrageiras foram implantadas em SPD a 0,17 m de espaçamento 
e 2 cm de profundidade de deposição das sementes. Foi utilizada a 
quantidade de sementes indicada para cada cultivar. Nas parcelas 
destinadas à produção de forragem de outono/inverno, os cortes fo-
ram realizados de acordo com a indicação de altura de manejo de 
cada cultivar, considerando informações do aplicativo “Pasto certo”. 
Nas parcelas destinadas à cobertura do solo, a biomassa total acu-
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mulada na entressafra da soja foi avaliada em outubro, previamente 
à semeadura da soja em sucessão, sendo determinados a biomassa 
seca total produzida. 

No final de setembro, a biomassa remanescente nas parcelas foi des-
secada com glifosato (1,8 kg i.a. ha-1) e a soja foi implantada em outu-
bro, seguindo manejo focado em atingir 5 t ha-1 de grãos. Na cultura 
da soja foi avaliada a produtividade de grãos a 13% de umidade.

Os dados foram submetidos aos testes de Shapiro-Wilk e Bartlett 
para verificação da normalidade de resíduos e homogeneidade de 
variâncias. Após, foram submetidos à análise de variância de teste F. 
Quando constados efeitos significativos dos tratamentos, os mesmos 
foram comparados pelo teste Scott-Knott. Em todas as análises foi 
considerado p<0,05.

Resultados e Discussão

Constatou-se elevada quantidade de palha oriunda das forrageiras 
quando utilizadas para cobertura do solo na entressafra da soja, ou 
seja, na ausência de cortes (Tabela 1). Nessa situação, a maior quan-
tidade de palha foi proporcionada pela BRS Paiaguás e BRS Piatã, 
com valores superiores a 16 t ha-1 de palha. Na presença de cortes, 
as seis forrageiras testadas aportaram quantidades similares de pa-
lha, média de 5 t ha-1, não diferindo da quantidade de palha aportada 
pelo milho segunda safra. Nesse sentido, mesmo com três cortes du-
rante o outono/inverno, a quantidade de palha residual aportada pe-
las forrageiras foi elevada, adequada à semeadura da soja em SPD. 

Na safra 2024/2025, as maiores produtividades de grãos de soja culti-
vada em sucessão aos tratamentos de entressafra foram observadas 
nas seis forrageiras conduzidas com cortes e na BRS Tamani e BRS 
Quênia utilizadas para cobertura do solo (Tabela 1). A produtividade 
da soja cultivada após BRS Integra, ruziziensis, BRS Paiaguás e BRS 
Piatã, utilizadas para cobertura do solo, não diferiu da produtividade 
da oleaginosa cultivada após o milho segunda safra e o pousio. 

Na safra 2025/2026, as cultivares BRS Quênia, ruziziensis, BRS 
Paiaguás e BRS Piatã, destinadas à cobertura do solo e as cultiva-
res BRS Quênia, BRS Integra, BRS Paiaguás e BRS Piatã, destina-
das à produção de forragem, destacaram-se por conferir as maiores 
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produtividades de soja cultivada em sucessão, inclusive com médias 
superiores ao milho segunda safra (Tabela 1). Por outro lado, a me-
nor produtividade da soja foi observada no tratamento pousio no ou-
tono/inverno. Os tratamentos que apresentaram as maiores médias 
de produtividade da soja nas duas safras foram: BRS Quênia para 
cobertura do solo e as cultivares BRS Quênia, BRS Integra, BRS 
Paiaguás e BRS Piatã para produção de forragem.

Os achados dessa pesquisa indicam a contribuição das forrageiras 
tropicais, cultivadas no outono/inverno, para a obtenção de maiores 
produtividades da soja, comparativamente ao milho segunda safra 
e ao pousio. Resultados similares foram encontrados por Yokoyama 
et al. (2022) e Balbinot Junior et al. (2024) com braquiária ruzizien-
sis. Outro achado relevante da presente pesquisa é a possibilidade 
de utilização de parte da biomassa aérea das forrageiras tropicais 
como forragem, sem prejudicar o desempenho da soja em sucessão. 
Balbinot Junior et al. (2017) observaram que os efeitos benéficos de 
braquiárias cultivadas no outono/inverno sobre a soja em sucessão 
foram decorrentes em maior magnitude das raízes das forrageiras 
do que da palhada, em SPD. É importante salientar a necessidade 
da continuidade do experimento de campo para verificar os efeitos 
acumulados no tempo.
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Tabela 1. Quantidade de palha residual na pré-semeadura da soja e pro-
dutividade de grãos de soja em sucessão às forrageiras tropicais em duas 
safras. Londrina, PR, 2026.

Forrageiras tropicias Palha, outubro 
de 2024 (t ha-1)

Produtividade 
da soja, safra 

2024/2025 (kg ha-1)

Produtividade 
da soja, safra 

2025/2026 (kg ha-1)
BRS Tamani cobertura 10,3 b1 3882 a 3005 b

BRS Quênia cobertura 13,0 b 4101 a 3579 a

BRS Integra cobertura 10,9 b 3134 b 2995 b

Ruziziensis cobertura 13,6 b 3262 b 3201 a

BRS Paiaguás cobertura 17,3 a 3030 b 3376 a

BRS Piatã cobertura 16,9 a 3215 b 3458 a

BRS Tamani com cortes 4,4 c 4139 a 2976 b

BRS Quênia com cortes 5,0 c 3644 a 3517 a

BRS Integra com cortes 5,7 c 4058 a 3280 a

Ruziziensis com cortes 5,7 c 3853 a 3077 b
BRS Paiaguás com 
cortes 4,4 c 3906 a 3413 a

BRS Piatã com cortes 4,7 c 3730 a 3479 a

Milho segunda safra 2,9 c 3183 b 3127 b

Pousio - 2506 b 2413 c
1 Médias comparadas pelo teste Scott-Knott (p<0,05).

Conclusão

As forrageiras tropicais cultivadas no outono/inverno para cobertura 
do solo ou para produção de forragem conferiram maiores produtivi-
dades à soja em sucessão, em relação ao pousio. As cultivares for-
rageiras que se destacaram nas duas safras por conferirem maiores 
produtividades à soja em sucessão foram a BRS Quênia para cober-
tura do solo e as cultivares: BRS Quênia, BRS Integra, BRS Paiaguás 
e BRS Piatã para forragem.	
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